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Resumo/análise
Numa fração de segundos tudo mudou. Os media começam a transmitir as imagens dos supostos autores do massacre de Boston e num ápice um dos alunos estremece ao conhecer o seu colega de quarto no dormitório do campus. O barulho e o silêncio casam-se e a face já tão bem desenhada por Munch multiplica-se por todos os rostos do campus. A palavra correta aqui é não ‘conhecer’.
Este capítulo retrata um acontecimento na Universidade de Massachusetts, em Dartmouth, Estados Unidos que, de um momento para o outro, modificou completamente a vida de quem esta instituição frequentava. Um ataque por parte de “indoor student” que, do nada, faz tudo e todos questionarem-se qual a verdadeira identidade deste estudante, autor do horrível ataque. Centraliza-se muito nos aspetos da tecnologia e como esta se desenvolve a uma velocidade imparável. Como pôde passar tão despercebido levar a cabo tamanha crueldade, sem que qualquer suspeita se levantasse sobre o assunto, como é que do nada “A morte saiu à rua num dia assim”.
Chega-se à conclusão que não é a ignorância que tem causado tanto sofrimento, tanto festival, mas sim exatamente o oposto, ou seja, o exagerado conhecimento e saber dos seres humanos, nos dias de hoje. Aceita-se a necessidade do consumo mas reclama-se o direito à consciência crítica relativa ao consumo.

Citações
“Para além das políticas culturais do espetáculo policial e militar (cf. Giroux, 2012) que de imediato passaram do invisível ao visível a latitude e longitude social da tecnologia. Ou seja, urge estudar a fundo como é que um jovem no dia seguinte, retoma a vida normal numa academia, sem que ninguém se aperceba que algo não está bem (…)” (p.9)
“(…)apesar da educação se encontrar sufocada num mundo onde a tecnologia é omnisciente e omnipresente.” (p.9)
“As maiores atrocidades que vivemos no planeta não são do produto de gente ignorante. Pelo contrário. São o resultado do trabalho e da decisão de indivíduos com bacharelatos, licenciaturas, mestrados, doutoramentos e pós-doutoramentos.” (p.11 e 12)
“A tragédia de Boston foi o futuro de um passado presente, que persistimos em cuspir como abjecto. (…) Este é um dos grandes paradoxos. Continuamos a ignorar o futuro.” (p.13)
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